
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PROPOSTA DE PLANO DE TRABALHO DA CÂMARA TÉCNICA TRANSIÇÃO VERDE PARA O 
PRIMEIRO CICLO/ANO DE 2025 

 
 
 

Proposta de Plano de Trabalho apresentada pela 
Coordenação da Câmara Técnica de Transição Verde, no 
âmbito do Fórum Goiano de Mudanças Climáticas e 
Desenvolvimento Sustentável, para o primeiro ciclo/ano 
de 2025. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 

 



                                                                    Janeiro  
                                                                      2025 

1. IDENTIFICAÇÃO DOS COORDENADORES 

​
COORDENADOR(A): 
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Telefone 
(62) 9616-0509  

E-mail 
marcia.plobo@goias.gov.br 

​
VICE COORDENADOR(A): 

Nome Completo 
Douglas Paranahyba de Abreu 

Instituição ou Entidade do Estado 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas – SEBRAE. 

Cargo/Função 
Analista em economia para o Agronegócio 

Telefone 
(62) 8601-0752 

E-mail 
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2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo Geral da Câmara Técnica 
 
Transição Verde - Goiás: Fortalecer o posicionamento de Goiás na transição para uma 
economia de baixo carbono, promovendo políticas públicas sustentáveis, integradas aos 
compromissos climáticos nacionais e internacionais. Fomentar a cooperação entre 
governo, setor privado e sociedade civil, respeitando as especificidades regionais e 
buscando oportunidades econômicas verdes para a população goiana. 
 
Objetivo Geral: Promover uma transição justa para um modelo de desenvolvimento 
sustentável, integrando dimensões sociais, econômicas e ambientais.  
 

2.2. Objetivos Específicos da Câmara Técnica 
 
1. Estimular mecanismos de Pagamento por Serviços Ambientais (PSA) que 
recompensem práticas conservacionistas e de restauração ambiental. 
  
2. Articular ações que promovam a sustentabilidade econômica, com a valorização 
da sociobiodiversidade do Cerrado e a implementação de cadeias produtivas 
sustentáveis.  
 
3. Incentivar políticas de economia circular, promovendo o uso sustentável dos 
recursos naturais e a geração de emprego e renda. 
 
4. Fomentar iniciativas de inclusão social na transição verde, incentivando a 
participação de comunidades tradicionais, agricultores familiares e populações 
vulneráveis em cadeias produtivas sustentáveis. 
 
5. Promover a capacitação e disseminação de conhecimento sobre práticas 
sustentáveis, por meio de formações, oficinas e eventos voltados para gestores 
públicos, produtores rurais e sociedade civil, ampliando a conscientização sobre a 
economia de baixo carbono. 
 

 

3. JUSTIFICATIVA  
 

O estado de Goiás ocupa posição estratégica no cenário agropecuário brasileiro, 
destacando-se como o quarto maior produtor nacional de grãos, com uma produção de 
28,3 milhões de toneladas na safra 2023/2024, e o segundo maior rebanho bovino do 
país, com aproximadamente 23,7 milhões de cabeças. Esta robusta produção agrícola 
e pecuária tem garantido ao estado uma crescente relevância no mercado internacional 

 



de commodities alimentícias, com exportações que alcançaram US$ 11,7 bilhões em 
2023. 

Contudo, esta expressiva expansão produtiva enfrenta desafios significativos, 
especialmente diante das crescentes exigências internacionais por práticas 
sustentáveis. A União Europeia, por exemplo, através do regulamento 
anti-desmatamento (EUDR) e outras normativas ambientais, tem estabelecido critérios 
rigorosos de sustentabilidade e rastreabilidade ecológica para produtos agropecuários. 
Estas exigências representam tanto um desafio quanto uma oportunidade para o 
reposicionamento estratégico do agronegócio goiano. 

Em resposta a este cenário, Goiás tem sido pioneiro na adoção de práticas 
agropecuárias inovadoras e sustentáveis. O estado é referência nacional em sistemas 
como o plantio direto, presente em 80% das áreas agricultáveis, e a Integração 
Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF), com mais de 1,5 milhão de hectares. Estas iniciativas 
são fortalecidas pelo Plano Setorial de Mitigação e Adaptação às Mudanças Climáticas 
para Consolidação de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agropecuária 
(Plano ABC+ Goiás), que estabelece diretrizes e metas específicas para o estado no 
contexto do Plano ABC+ nacional. 

A criação da Câmara Técnica de Transição Verde em Goiás surge como resposta 
estratégica para fortalecer e ampliar estas iniciativas. Este órgão terá papel 
fundamental na articulação entre políticas públicas e práticas produtivas que permitam 
ao estado não apenas atender às demandas globais por sustentabilidade, mas também 
criar novas oportunidades econômicas verdes para sua população. 

A transição verde em Goiás não deve se limitar apenas à adoção de práticas 
agropecuárias sustentáveis, mas também à implementação de mecanismos inovadores 
de incentivo à conservação ambiental e ao uso eficiente de recursos naturais. A 
Câmara Técnica desempenhará um papel fundamental na estruturação e promoção de 
Pagamentos por Serviços Ambientais (PSA), permitindo que produtores e comunidades 
rurais sejam recompensados por práticas que favorecem a restauração ecológica, a 
manutenção da biodiversidade e a regulação climática. Além disso, a economia circular 
surge como um eixo estratégico, promovendo a reutilização de materiais, a valorização 
de resíduos e a criação de cadeias produtivas mais resilientes, alinhadas à geração de 
emprego e renda. 

A dimensão social da transição sustentável é um elemento central desta iniciativa. A 
inclusão de pequenos produtores, comunidades tradicionais e populações vulneráveis é 
crucial para garantir que os benefícios econômicos e ambientais dessa transição sejam 
distribuídos de maneira justa. A bioeconomia, por exemplo, pode ser um vetor de 
crescimento para agricultores familiares, que representam 65% dos estabelecimentos 
rurais do estado, ao integrar conhecimentos tradicionais com tecnologias sustentáveis. 
A Câmara Técnica buscará articular políticas que ampliem o acesso dessas populações 
a mercados sustentáveis e linhas de financiamento verde, fortalecendo sua participação 

 



na economia de baixo carbono. 

Este arranjo institucional permitirá que Goiás avance na transição para um modelo de 
desenvolvimento que requer capacitação contínua e disseminação do conhecimento. 
Para isso, é necessário que gestores públicos, produtores rurais, empresários e a 
sociedade civil tenham acesso a informações qualificadas sobre novas tecnologias, 
práticas regenerativas e oportunidades de mercado. A Câmara Técnica se propõe a 
fomentar eventos, cursos e oficinas que promovam o compartilhamento de boas 
práticas, estimulando a inovação e a adoção de soluções sustentáveis em todo o 
estado. 

A atuação da Câmara será fundamental para a implementação e integração de 
importantes marcos regulatórios estaduais, como a Política Estadual de Mudanças 
Climáticas (Lei nº 16.497/2009), a Política Estadual de Agroecologia e Produção 
Orgânica (Lei nº 19.496/2016), e a Política Estadual de Resíduos Sólidos (Lei nº 
18.326/2013). Esta última se fortalece com iniciativas como o Programa Goiás Recicla, 
que promove a gestão integrada de resíduos sólidos e fomenta práticas de economia 
circular no estado. Tais políticas e programas, aliados ao alinhamento com 
compromissos internacionais como o Acordo de Paris, formam um robusto arcabouço 
para a transição verde em Goiás. Este conjunto de ações permitirá a Goiás manter sua 
competitividade no mercado global, ao mesmo tempo em que avança na construção de 
um modelo de desenvolvimento mais sustentável e inclusivo, consolidando sua 
liderança não apenas na produção agropecuária, mas também na promoção de práticas 
ambientalmente responsáveis e socialmente justas. 

 

 

 

 



 
4.​ PLANO DE AÇÃO 
 

Objetivo Estratégico nº 1 Apoiar a promoção da transição verde no estado, alinhando o desenvolvimento agropecuário e 
econômico com as exigências ambientais globais e locais. 

Ite
m Meta Descrição Indicadores Responsabili

dade 

Cronograma 
Previsto 

Início Término 
1 Criação de um Grupo de 

Trabalho com membros da 
CT de Transição Verde e 
representantes do Governo 
estadual e setor privado, a 
fim de engajar e conduzir os 
trabalhos relacionados à 
transição verde. 

Para que os trabalhos sejam 
realizados, é preciso um GT 
dedicado a engajar de forma ativa 
os estados, enquanto em contato 
direto com representantes do 
Governo e do setor privado para 
feedback e alinhamentos 
necessários. 

1.1 Grupo de trabalho instituído com 
dois coordenadores da CT Transição 
Verde e representantes. 

 

Coordenação 
CT Transição 

verde 

27/02/2025 31/06/2025 

2 Realizar um levantamento 
das ações do estado que 
estão de acordo com a 
Transição Verde. 

Criar este banco de dados a partir 
da participação dos representantes 
do CT de Transição Verde. 

2.1 Documento Publicado e 
Divulgado. 

Coordenação 
CT Transição 

verde 
 

27/03/2025 31/06/2025 

3 Pensar políticas públicas 
que auxiliem a produção 
agropecuária de Goiás 
atenda aos critérios de 
sustentabilidade. 
 

Realizar Workshop com gestores 
públicos estaduais e parceiros. 

3.1 Evento realizado. Coordenação 
CT Transição 

verde 

29/04/2025 31/06/2025 

4 Apoiar o desenvolvimento 
da bioeconomia no estado. 

Valorização de recursos naturais 
renováveis e na integração das 
cadeias produtivas sustentáveis do 
estado. 

4.1 Elaboração da estratégia 
estadual e bioeconomia. 
 
4.2 Estudo das cadeias produtivas 
sustentáveis de Goiás. 

Coordenação 
CT Transição 

verde 
 

27/02/2025 31/06/2025 

 
 

 



 

5.​ CALENDÁRIO DE REUNIÕES DA CÂMARA TÉCNICA 

1º Ciclo 

jan fev mar abr mai jun 

27/01/2025 (Ordinária) 18/02/2024 (Ordinária) 18/03/2024 (Ordinária) 18/04/2024 (Ordinária) 19/05/2024 (Ordinária) 
 

19/06/2024 (Ordinária) 
 

  ...    

Obs: Serão 
agendadas reuniões 
extraordinárias caso 
necessário. 

     

2º Ciclo 

jul ago set out nov dez 

      

      

      

 
 

 



 

6.​ CALENDÁRIO DE EXECUÇÃO DO OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Objetivo Estratégico 

2025 

 1º Ciclo  2º Ciclo   

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez 

Criação do grupo de trabalho da Câmera 
Técnica de Transição Verde e plano de 
trabalho aprovado. 

X X           

Publicação do banco de dados de ações em 
andamento em Goiás. 

     X       

Workshop de políticas públicas para a 
Transição Verde em Goiás. 

     X       

      X       

 
 
Janeiro (roxo-escuro): Publicação do Plano de Trabalho para o ano de referência. 
Junho (verde-escuro): Publicação do Relatório de Resultados do 1° ciclo e ajustes no plano de trabalho para o 2° ciclo. 
Novembro (azul-escuro): Publicação do Relatório de Resultados Anual e eleição da Coordenação. 
Dezembro (laranja-claro): Início da concepção do Plano de Trabalho para o próximo ano de referência. 
 
OBS: Uma câmara técnica pode ter ações para um ou mais ciclos. 

 


